
PONTO DE VISTA 

Internacional ou extranacional? 

Freqüentemente escuta-se comentários dizendo 
que um congresso X ou Y teve nível "interna­
cional". Ou, então, referindo-se a uma deter­
minada pessoa comenta-se: "Fulano é um pes­
quisador de alto nível, é um pesquisador de 
nível internacional!" O nosso propósito aqui é 
examinar de uma forma mais precisa o signifi­
cado, nestas circunstâncias, da palavra interna­
cional. 

No nosso sistema, uma das maneiras mais 
comuns de manipulação das pessoas, e que tem 
freqüentemente sido utilizada pela propaganda 
e pelos meios de comunicação, consiste na utili­
zação de palavras ou expressões que despertam 
sensações boas, pensamentos agradáveis, num 
contexto inteiramente diverso daquele para o 
qual estas palavras ou expressões foram cria­
das. Geram-se assim contradições, incoerências 
e até mesmo inconsistência lógica. Neste senti­
do, por exemplo, para o nosso pobre homem 
imprensado entre o escritório e o apartamento, 
a fábrica e o barraco, nada parece ser mais de­
sejável do que a aventura e a liberdade. Daí 
procurar-se associar a determinado produto o 
sabor de aventura ou de liberdade, como se es­
tas pudessem ser reconhecidas por nossas papi­
las gustativas. 

Além do efeito de manipulação, este fato le­
va a uma tal alteração do sentido das palavras, 
que talvez não esteja tão longe o dia em que, 
para uma professora explicar aos seus alunos o 
significado da palavra liberdade, tenha que 
realmente apelar ao paladar. 

Quando esta deturpação do sentido das pa­
lavras é muito grande, o que se costuma fazer é 
voltar às origens, é apelar para a etimologia. 
Procuremos proceder desta maneira em relação 
à palavra internacional. Inter em latim quer di­
zer entre e natio significa povo ou nação. Apa­
rentemente uma atividade internacional designa 
aquela que é realizada entre, isto é, conta com a 
participação de diversas nações. O Aurélio 
também exemplifica, citando um ladrão inter­
nacional como aquele que atua em diversos 
países ou um escritor internacional como sendo 
aquele cujo nome se estende a diversas nações. 

Vejamos agora o que seria uma pesquisa ou 
um pesquisador de nível internacional. Aparen­
temente uma pesquisa internacional seria aque­
la que fosse conhecida e por-tanto fosse de inte­
resse de diversas nações. Examinemos esta 
questão com um pouco mais.de detalhe. · 

Quão bom seria se houvessem problemas 
igualmente importantes para as diversas nações 
e de cuja solução participassem cientistas de to­
do o mundo, numa colaboração estreita e inte­
grada, trocando e complementando informa-. 
ções e resultados! Isto sim seria pesquisa in­
ternacional e neste contexto sim poderíamos fa­
lar de pesquisadores ou de congressos interna­
cionais. 

A es uisa no entanto é ou melhor, d~a 
~ "'·um reflexo das necessidades do a's. ~ 
estas necessidades~ geram os roblemas, cu­
ja solu ão a curto ou lon o razo deveria se o 
ob · etivo último da es uisa científica. Por ou­
tro lado, as necessidades de um país refletem o 
grau de desenvolvimento, o estado mais ou me­
nos adiantado deste. A conclusão lógica é, por­
tanto, que, enquanto houverem países ricos e 
pobres, países com diferen as gritantes no ue 
ooncêrne ao está io de desenvolvimento ri­
tantemente diferentes serão as necessidades , as­
sim como ritantemente diferentes serão ou 
melhor, deveriam ser, as diferenças nos objeti­
vos da pesquisa científica destes países. 

Neste sentido, é falacioso falarmos de pes­
quisa ou de pesquisadores internacionais, ao 
menos enquanto neste "internacional" estive­
rem incluídos países heterogêneos quanto ao 
seu grau de desenvolvimento. Na prática, o que 
acontece é que neste ambiente pretensamente 
internacional as na ões mais desenvolvidas de­
vido ao seu oder econômico, acabam impondo 
os seus interesses, de maneira ue o naciona, 
· ao menos a uele relativo aos aíses menos d~­
senvolvidos, sucumbe. Assim, neste contexto, 
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seria muito mais correto falarmos d_e pesquisa 
Q!1 pesquisadores "extranacionais" (extra em 
latim é fora), muito em ora es palavra soe 
mais áspera, menos agradável. 
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Como exemplo somente das diversidades de 
interesses da pesquisa, examinemos a área de 
saúde, onde, à primeira vista, parece existir 
uma série de interesses comuns. Vejamos, por 
exemplo, a pesquisa do câncer. Obviamente .9. 
câncer, por atacar seres human tod 
Iãiliüdes e lon itudes, é um mal ue afli e ta o 
países ricos como pobres, tanto o Brasil como 
os EUA. Acontece que, face à existência aqui 
de outros males extremamente disseminados 
™ ~rnlnose, subnutrição ou outras doen­
ças endêmicas es uistossomose doen a de 
cha as etc.), males estes característicos de u 
estágio atrasado de desenvolvimento, a im or­
t~relativa do câncer decresce, decrescendo 
também da mesma forma relativa, a im ortân­
aada pesquisa neste setor (cabe não esquecer 
qllepesquisa consome recursos e recursos são 
sempre quantidades hm1tadas . ~' embora 
não se possa ne ar a validade de um con re 
"internacional" de câncer, realizado no Brasil 
e financiado or brasileiros:e"fe certamente é, 
ou ao menos deveria ser, menos prioritário do 
que um con resso sobre subnutri ão, muito 
embora este último talvez não viesse a ser tão 
,·,internacional". 

Com as idéias acima não estamos evidente­
mente criticando todo o tipo de intercâmbio 
científico realizado entre países distintos. Pode 
ser extremamente benéfico para todas as nações 
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envolvidas e, desta forma, realmente interna­
cional, o intercâmbio científico entre nações 
que tenham uma certa homogeneidade quanto 
ao seu nível de desenvolvimento. Neste sentido , 
no caso do Brasil, por exel!!J)lo, um congresso 
latino-americano teria muito maJSCondlções de 
ser verdadeiramente internacional. 

Criticand e tamos tão-somente o retens 
"intercâmbio" realizad em bases desi uais, 
qliF nãoénem kJ1gJ- nem tam ouco câmbio 
(troca ou permuta). E lamentavelmente desi­
gual tende a ser o "intercâmbio" quando reali­
zado por países muito heterogêneos quanto ao 
seu nível de desenvolvimento. Dizemos propo­
sitalmente tende a ser ao invés de dizer que é, 
pois, ao menos teoricamente, é possível com­
pensar a pressão exercida por cientistas de 
países desenvolvidos com uma contra-pressão 
que estabeleça o equilíbrio e preserve os interes­
ses dos países em desenvolvimento. Lamenta­
velmente, no entanto, ao menos no caso do 
Brasil, isto não tem acontecido, no sentido em 
que temos sido omissos no estabelecimento de 
meta~iÔntârias ara a es uisa ~ submissos 
na defesa dos nossos interesses. 
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